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1,101 o dia 11 de setembro de

  
II DE SETEMBRO TIRO CIVIL

E' hoje que se realisa na car-

1832 O primeiro dia de Sé_ i reira. da Gafanhao primeiro con-

rio ataque, desde que começara

o cerco, dos miguelistas cont'a

o Porto.

Foi esse o primeiro dia de

bombardeamento. A celebre bar

!crio dos morteiros despede as pri-

meiras bombas sobre a. cidade

invicta.

Faz hoje, pois, 72 annos que

José Este 'ão Coelho de Maga-

lhães se batia heroicamente, na

serra do Pilar, em defeza da cau-

sa liberal, que era a causa dos

opprimidos, a causa dos humil-

des.

l“oi no dia 11 de setembro de

1836, que a revolução de. setem-

bro, triumphante, impoz á rai-

nha a qué-da do ministerio e o

juramento da constituição dc

1820.

José Estevão era um dos ehe-

fes (llessa nobre revolução. ”az

hoje, pois, 68 annos, que o grun-

(le tribuno defendia, no aumente,

a causa do povo com as armas

_ na mão.

Era o dia 11 de setembro de

1904 o diaieseolhido para a pa-

rada jcsuitica na. patria. do he-

roico defensor da liberdade.

Não conseguiram os inimigos

da luz o seu intento. Fugiram as

corujas. Debandaram os corvos.

l'lccolheram as serpentes aos seus

antros.

Venceu a liberdade!

Venceu a liberdade!

Vac. de. fugida a reuc ¡ão!

Gloria a Aveiro, que honrou

mais uma vez as suas_ tradicçocsl

Gloria a Aveiro, que salvnu

lllzllS lllllíl VOZ a honra (10 seu

nome!

Vac de fugida a reacção, ba-

tida, corrida, envergonluulal

Nós tc sandamos, memoria

abençoada de. José. Cstevàol

A ti devemos ainda este lriuln-

pho.

liemdita sejas tu!

*~

.Will .llllliwllll FICIHNIES

l”:illcceu na “gut-ira da Foz

o sl'. . mio .lm'inrho Fernandes,

antigo commercinntc da praca

de Lisboa, caracter hom-stissi-

mo, intelligem'ia llll'lllit c culta,

um dos velhos mais svmpnthicos

do alto meio lisboeta. l'l'oli'ss'oll

com ardor os principios republi-

canos.

Sentimos profundamente a sua

inerte.  

l
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curso local do tiro civil.

Ja aqui temos manifestado,

por varias vezes, a nessa pro-

funda sympathia pela instituição

do tiro nacional. E, por isso, ve-

mos com o maximo prazer 0 des-

envolvimento que ella vae tendo*

entre nós. Só por meio do tiro

nacional nós poderemos chegar,

um dia, á transformação dos

exercitos permanentes em exerci-

tos democraticos. O principio

d'essa transformação está já ins-

cripto na lei, pois que todo o ati-

rador, que obtiver a classificação

de 1.“ classe, fi ta sujeito sómen-

te ao serviço militar durante cem

dias.

.141:, pois, uma instituição pa-

triotiea, uma instituição popu-

lar, que só por uma lamentavel

ignorancia, por um triste des-

prezo pelos interesses Collectivos,

e, até, pelos interesses indivi-

duaes, deixa de ser seguida por

todos os cidadãos portuguezes.

Applaudimos vivamente os

seus iniciadorcs em Aveiro. Aben-

çoados sejam ellos, como todos

quantos concorram, de qualquer

fôrma, para o levantamento phy-

sico, mo 'al e intellectual, (Festa

infeliz nação, tão abatida, e, no

emtanto, tão cheia de força e rc-

cursos.

A' festa. de hoje deveria con-

correr, para incitamento e. esti-

mulo, todo o publico intelligentc

d'esta ter a. Só por meio (lluma

propaganda tenaz, intensa, con-

tinua, é possivel fazer vingar ins-

tituições (Festa natureza.

Felizmente, as classes popu-

lares avcirenses são das mais in-

telligcntes do paiz.

Pena foi que a carreira de tiro

ficasse tào longe. Foi um erro,

um grande erro, erro, aliás, com~

mettido em toda a parte. Todas

us carreiras, que nos conhecermos,

ii -am 4lcinusizulamcntc longe, das

povoações, sem necessidade im-

preterivcl, aliás. Ainda n'isso se'

reconhece a nossa falta de crí-

terio.

Parece-nos que não teria sido

«lifiicil (encontrar terreno apro-

_priado pu 'a a carreira mais per-

to da. cidade.

4* Y_ ' l n

li, d ahi, pode ser que esteja-

mos cm erro.

*m

ne triste memoria

Conta o correspondente da «Sobe-

rania do Povo». d'csln cidade, que no

logar do Valle-.gn, t'reguvzin de Ovni',

existe u boia do salvação do palucho

¡lho-[ri dos Dárcs_ que em setembro

do nuno lindo saiu do Lisboa em dor-

,rotu para o Fuyul, e que. nunca mais

:ao tornou n snlwr noticias d'ellc.

lelri. em poder do sr.
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E' definitivo. Não 'só' realista. a.

procissão em honra da IMMtLlada,

que se projectou n'esta cidade. Em-

ñm! Emñm! Venceu-Ã a, liberdade.

E para. isso bastouw energia. de

meia duzia, de homens.

5, Grande exemplo, que deve apro-

;veitar a todos os liberaes, e todos

,os republicanos de paiz. Aos repu-

blicanos, sobretudo. Porque, repe-

timos, além dos republicanos e dos

sooialistas poucos são, no desgra-

çado momento historico que decor-

re, os liberces em Portugpl.

Nós eramos poucos enr-Aveiro.

Um dos partidos monarchicos, o

partido progressista, absteve-se cui-

dadosamente. Outro, o partido fran-

caceo, o partido infamissimo que

não se peja, de se chamar reforma-

' dor e liberal obedecendo ao homem

que mais attenton contra a liberda-

de e o direito, hostilisou-nos pu»

lhamentc. Ficámos só nós, os re-

publicanos.

1 Acovardámo-nos, por isso? Não.

ÉHesitámos? Não. E o simples facto

de não nos pôrmos a. tremer deu-

_nos uma victoria definitiva, e vi-

ctoria. estrondosa.

Ponham aqui os olhos os repu-

blicanos que enxameiam por esse

paiz fóra.. 0 governador civil de

Aveiro ameaçou reduzir-nos a. pó.

Dissolveu-nos uma conferencia.. Pro-

hibiu-nos outras, ,que já. estavam

annunciadas. Amedroutou a parte

:pacífica da população arrumando

'um alferes que atirou com os ca-

'vallos para cima de todos quantos,

na noite de 9 de agosto, encontrou

Ípasseaudo na cidade. Prometteu

Ít'uzilar uns, e mandar outros para

Timor, se no dia da procissão ou-

sassem fazer um signal de simples

,protesto Ninguem tremcu. Nin-

,guem desistiu. E tanto bastou para

que o governador civil iizesse o

contrario d'aquillo que tinha, em

mente realisar, isto é, para que in-

timasse ou ínsinuasse aos carolas a

1 desistencia da, procissão.

l E' que póde muito uma vontade

forte, quando se apoia na, justiça,

na. verdade, no direito.

Fnzilar-nos, como? E' facil fu-

_zilar os que fogem, mas é ditticil

lt'uzilar os que ficam. Se o povo

gprn'tngucz fugisse menos vezes, e

.com menor precipitação de carla

;\'ez, deante da policia e (ln. tropa,

Eda. policia, sobretudo, seria mais

w poupado e mais respeitado.

i Mendannos para Timor, porque?

E' diilicíl mandar para Timor uma

parte numerosa d'uma população,

ou homens qualificados. Se 0 sr.

Bernardino Machado, *o sr. Manuel

,(l'Arriaga, o sr. Magalhães Lima,

*o sr. Guerra. Junqueiro, tantos ou-

,tr0s, forem aímanhà para a rua com

o povo _gritar viva u liberdade, nom'-

.mu a reacção. á. passagem dlum cor-

tejo _josuitico, estejam certos de que

ninguem os manda para Timor.

Pensa-lo, é bacoquice, ou demasia-

-da covardia..

E' assim mesmo que. se matam

,as leis iniquas ou absurdas. Em

\Portugal toda a gente se. aterro

leem a lei de 13 de fevereiro. Pois

só esse terror que dá força a essa.

;lei infame. No dia em que esse ter-

ror desappareca, no dia em que to-

I dos os republicanos, a. começar nos
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I prudencia e onde começa a covardia.

Albino da magnates, se resolvam a arrostar*' Í' 'Í
.

I I I ubllvzi law-uma. que lh'u deu um um) com ella, a. iniunna termina, ou,l
go que u. encontrou un prnin da Tur

,ruim em março d'cstc uuuo.

\pelo menos, o abuso rlesnppnl'ece.

E' preciso ver onde termina a.

muito“ irem tranquillamente até

Os republicanos d'Aveiro não,

foram insolentes, mas tambem não¡

foram tímidos. Foram prudentes,

sem serem eovardes. E isso bastou

para. que o seu triumpho fosse com-

pleto.

E' forçoso acabar com o come-

Uzeirismo dentro do partido republi-

cano. Evidentemente, isto não é,

não pódc ser, um partido de com-

mendadores ou d'irmàos de confra-

rias. Não é, não pode ser, um par-

tido de eonvencionalismos ridículos

ou torpes. Não podemos estar a

reparar se é de bom tom, ou não

é, ir para a rua dar vivas á liber-

dade, e se agrade, ou não agrada,

á gente d'elta, roda, ficar com o

chapéo na. cabeça. quando passa.

uma procrssao.

Deante das manifestações pro-

jectttdas em Aveiro houve retrahi-

,mentos manifestos em varias ca-

thegorias republicanos. Não quere-

mos índividualisar. Basta. registar,

generalisando.

1 O partido republicano do Porto,

com a sua commissão executiva.,

!esteve decididamente ao nosso lado,

apoiando-nos em tudo. Os jornaes

d'aquella. cidade, especialisando «O

Norte», ñzeram a mais activa pro-

paganda, em favor da. nossa. cansa.

Mas não succedeu assim em toda a

parte. Porque?

Era impolitico investir com a

cleriealha? Impolitico era. deixar

continuar o espectaculo inrlecornso

iniciado em Braga. Impolitico era

consentir que a clericalha apregoas-

se, com apparencias de razão, uma

forca que não tinha. Politico, era

fazer o que fizeram os republicanos

d'Aveiro. Bastou que se levantassc

aqui um grito d'alarme, para que

o paiz se agitasse d'um extremo ao

outro, disposto a combater, dispos-

to a. resistir, e para que a. reacção,

apavorada, começasse a. medir o

alcance da sua, imprudencia..

Politico, e bem politico. Com-

turlo, é quasí certo que, sem esse

grito dialarme, a imbecilidade do-

minasse a, ponto das manifestações

ao fim, n'um crescendo espantoso.

Era perigoso attentar contra. as

procissões? Faria, isso o sentimento

popular? A prova de que se enga-

naram dóram-na tambem os repu-

blicanos d'Aveiro. Se os reaceiona-

rios recuaram aqui nos seus intentos,

se o governo obrigou o governador

civil a ter algum juizo, foi, precisa-

mente, por saberem que a popula-

ção d'Aveiro não tinha. sympathias

nenhumas pelo cortejo jestiitico.

Nao é difficil convencer ninguem

d'esta verdade.

A attitude d'este semanario, e

a dos rcpublicanoa d'Aveiro, atti-

tude que se .não póde tomar sem

uma forte corrente de opinião pu-

blica, mostra. bem de que lado es-

tava o sentimento popular.

Aqui, e em todos os pontos do

paiz. Viu-se como as adhesões dos

greinios populares de Lisboa, Porto,

Coimbra, Vidigueira, Covilhã, etc,

vieram calorosas e energicas.

.›\ questão anti-clerical é a mais,

popular de todas no paiz. A unica.

capaz ainda de sacudir o nosso po-

vo. Por isso mesmo é um erro enor-

me Hear de braços cruzados deante

d'clla. Erro que foi agora commet-

tido por alguns'dos dirigentes dai

democracia portugueza.

  

E
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'ão lia de ser dos padres, nom

dos devotos, nem das fidalgus, en¡-

tim, da. gente do bom tom, que nos

ha de vir o auxilio. Verdade tão

conhecida que já vae sendo imper-

tniencia. repeti-ls. Partido revolu-

cionario, cujos chefes graduem o

seu procedimento pelas regras do

bom tem, que se preoccupem dema-

stadumente com a opinião que a.

seu respeito possa formar a. gente

de sociedade, é um partido irreme-

diavelmente perdido. E alguns dos

chefes republicanos sotl'rem muito

d'esse vicio, degenerando a. cada.

passo em bucacoz, quando julgam

elevar-se com elle às região¡ acharem

da. diplomacia.

Bacocos é ue são. Não passam

de bacocos. So conseguem provar

a. sua. inferioridade, a. sua, incapaci-

dade, o seu ridiculo. Serão bellos

conselheiros, bellos poetas, bellos

escriptores. Mas são pessimos ge-

neraes. E um exercito, na paz ou

na guerra, precisa muito mais de

tacticos, d”estrategicos, de homens

de tino e senso pratico, viris, ener-

gicos, audaciosos, do que de cou-

selheiros e poetas.

Os republicanos de Aveiro, ten-

tando desmanehar uma procissão,

deram a esses conselheiros e poetas

a. impressão de gente de 1m' descalço.

Por isso se apressar-am a. retrahir-

se. Que horror, gente tão cotada

na. alta roda aSSOeiar-se a jacobinos

de tal ordem! No emtavnto, sem es-

ses jacobinos, sem esses pós (185-.

calç0s, mais uma vez teria. ido por

demite, sem protesto, um gravíssi-

mo attentado á liberdade em Por-

tugal.

Aqui, os politicos foram, como

em tantas outras OC'casiÕes, os _ja-

eohinos. Os impolitieos foram, co-

mo em tantas outras occasioes tam-

bem, os conselheiros, os commen-

dadores, os homens d'ordem e do

peso, os poetas.

E, sempre politico e opportuno

o movimento que accorda a opinião

e desperta o enthusiasmo popular.

Ora em Aveiro succedeu isto: o

partido progressista local, como já.

dissémos, absteve-se; o partido fran-

caceo,-hintzaceos não existem en-

tre nós-hostilisou-nos ferozmente,

lançando mão de todas as intrigas,

de todas as infamias, de todos os

manejoa ignobeis-nào ha canalha.

mais ordinaria e mais suja. no paiz

-para nos embaraçar ou compro-

metter. Não obstante, era. tão forte

o nosso apoio na. opiniao publica.,

tinha-se tamanha, certeza. de que as

multidões estavam eomnosco, que

os reaecionarios, apezar do terem

a força publica ao seu dispôr, tre-

moram desde o primeiro instante,

hesitaram, recuaram, acabando por

desistir de uma. procissão, já duas

vezes adiada.

Isto em Aveiro. No paiz não

foi menor o etfeito da. attitude as-

sumida pelos republicanos d'esta

terra.. O euthusiasmo foi geral. O

'grito de revolta estendeu-se a. toda.

a parte. A campanha. iniciou-se vi-

gorosa, em quasi toda. o. imprensa.

democratica. As eonfereneias gene-

ralisaram-se. E os reaceionarios co-

meçaram a. recear um grave con-

flicto, no qual não pensavam até

ao momento dc se levantar o grito

d'alarme n'esta terra.

Ninguem contesta. hoje que foi

um grande serviço e um belle m0-

vimento.

Os chefes do partido republica.-

no soif'reram sempre d'um mal ter-

rivel, do mais horroreso dos Hegel-

los que podem caliir sobre. um par-

tido: não confiam em si, nem nas

«
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orças que commandam. Ora, d'es-

sa forma não ha generaes, não ha

exercitos. Os chefes republicanos

passaram' sempre a vida a namorar

o sr. Fuschini, e outros chefes mo-

narchicos, dos quaes esperam tudo.

D'elles é que ha de vir arevoluçào.

Este tem sido o criterio. E d'ahi

as nossas maiores desgraças. O sr.

Fuschini, e outros, embaçam-nos

com uma. gaita de cana. Promettem-

lhes a republica e fingem que cons-

piram, para chamarem as attençõcs

do alto. Conseguido o que preten-

dem vão-se embora e os chefes re-

ublicanos, ludibriados, cruzam os

raços e esperam. Esperem o que?

Que elles voltem outra. vez!

Se ao menos apprcndesscm com

o primeiro ludibrio. .. Mas não.

São ludibriados uma vez, duas,

tres, o esperam sempre. Esporam

que os monarchicos se resolvam.

quuanto nào se resolverem. . .

nada se faz.

E por isso desprezam todas as

occasiões de agitação, como de. -

preza.er agora esta que o movimen-

to de Aveiro lhes vinha oii'erecer.

O' que não fôr empires“, não

presta'.

Nem sequer podiam allcgar que

era odioso ir ferir as crenças popu-

lares, attentando-so contra uma

procissão. As procissões são, todos

ellas, um grave attentado á liber-

dade de pensamento, desde que ha

muito cidadão que não rofessa a

religião catholioa-aposto ice-roma-

na. São um espectaculo grosseiro,

improprio d'estes tempos, e assim

as consideram os povos cultos, que

as teem prohibido, todos elles, ou

tenham o regimen monarchico, ou

tenham o regimen republicano. O

direito das maiorias não pode ir até

ao despotísmo. Já. não é pouco que

os judeus, os protestantes, os livres-

pensadores, paguem para o culto

catholico, que não é o seu, e vejam

conceder a. esse culto privilegios, e

tributar-lhe honras, que não se con-

cedem, nem tributam, a outro qual-

quer. Ainda por cima obriga-los a

descobrir-se deante d'nma procissão

que lhe embaraca o passo, que lhe

toma c caminho, e a ajoelhar dean-

te d'um andor, ou d'nm padre que

leva qualquer symbolo nas mãos,

e' uma violencia, um acto despotico,

uma añ'ronta, contra a qual tinham

o dever de protestar encrgicamen-

te, por todas as fórums, quantos se

dizem demooratas, quantos se dizem

partirlarios do direito e da justiça.

O culto só tem direito a ser res-

peitado no seio das familias e no

anterior dos templos. Desde que

d'ahi sáia oii'ende as opiniões

.alheias, attenta cont-ra a liberdade

dos outros, e os outros estão, pois,

no plenissimo direito de protestar.

Direito e dever. Não é só um direito.

E” um dever.

Mas vs'. lá que haja transigencia

com procissões tradiccionaes, com

costumes velhos. Com a procissão

da (assumindo, não. Era uma inno-

vação. Era uma especulação. Era.

!um pretexto.

O governo ameaçava os liberaes

com a infamissima lei de Jcão Fran-

co? Mais um motivo para protestar.

Por isso mesmo que essa lui é ap-

plicada a infelizes operarios, por

21390 mesmo homens como Bernar-

dino Machado, Guerra Junqueiro,

Alfonso Costa, Manuel d'Arriaga e

outros, teem o dever de a destruir.

E destroe-se no dia em que, amea-

çados os republicanos, como agora,

d'ella lhe ser applicada se pertur-

barem as paradas Jesuiticas em hon-

ra da. Immaculada, ellos forem para

a rua gritar, á passagem d'esses

cortejos: Abaixo a reacção, viva a

liberdade I

Esse é que seria um acto politi-

oo. Esse é que seria. um acto eñicaz.

Resumindo: os republicanos de

Aveiro cumpriram o seu dever. En-

contraram em volta. de si muitas

adhesões. Devem aos republica-

nos do Porto um decidido apoio.

Mas, infelizmente, não pódcm di-

zer o mesmo d'outros republicanos

do paiz. E nós, que não quizemos

ser lacaio do rei para. o sermos d'ou-

tro ñgurâo qualquer, que não nos

negámos a fazer a corte aos chefes

monarchicos para a fazermos aos

chefes republicanos, rcgistamos o

facto, como logo promottemos.

 

POVO DE .AVEIRO

 

Honra e gloria aos republicanos

do Aveiro! Honra e gloria a esta

terra, que mais uma vez salvou a

liberdade!

Honra e gloria. aos republicanos

.de Aveiro, não só pela sua. iniciati-

lva, pelo denodo e coragem com que

Iluctaram, pelos esforços constantes

l que empregarem em favor da. causa

democratica e das honrados tradi-

cções da terra em que nasceram,

como pela união e solidariedade de

que deram altas provas, resistindo

as intrigas e manejosr ignobeis dos

reaccionarios. N'esse ponto é digna.

dos mais calorosos elogios a Com-

missão Mmu'oipal, corpo dirigente

Ido partido republicano em Aveiro,

;que seguiu avante o seu caminho,

: guiada. apenas pelo amôr dos prin~

'cipios liberaes, impondo-se a todo

o paiz brilhantemente.

Continuem os republicanos de

Aveiro dando esse nobre exemplo

de solidariedade e união e terão

sempre triumphado dos seus adver-

sarios.

A todos o nosso applauso o as

nossas felicitações.

ab_-

A CANSOADÀ

Torno se necessario e urgente,

para segurança do publico, que

us unctoridudcs competentes to

mem medidas tendentes a evitar

sqne os cães percorrqu us runs (lu

[cidade Sem nçâmo.

I E' ter em vista o que succeden

,hu dios com o cão que se dnmnou

;e que em plenas runs du cidade

lmordeu em duns creançus e um

'militmx Mus as providencias n

adoptar não devem ser só restri-

ctas porn a cidade, devem nbrmr

ger mais longe, ils aldeias, onde

a cunsouda cwnpeiu livremente e

os transeuntes se veem muitas

vezes ameaçados de serem mor

didos por esses unimaes.

____+_____

A” Allmlllnàl)Ii'

Pede-nos um cyclista, nosso ami-

go, para lembrarmos á auctoridadc

competente a conveniencia de avi-

saram os indivíduos que montam

bicycleta para que tomem na ma-

xima consideração a fôrma porque,

nas estradas, se crusam uns com

mos mesmo que ha até um regula-

mento n'esse sentido, que todos Os

cyclistas, na sua passagem pelas

estradas, deem sempre a direita.

Mas como hoje a. monomania do

cyclismo attingiu em Aveiro o ul-

timo grau, vendo-se a cada canto

uma bicycleta, no geral montada

por quem bem pouca. pratica. tem

das regras cyclistas, não é raro por

isso verem-se alguns estatelados

pelo engano, no meio das estradas.

Seria. conveniente a auctorida-

de providenciar de novo sobre o

assumpto, obrigando-os tambem a,

andarem munidos de campainhas

e travão, e na cidade evitarem as

correrias para se não darem os atro-

pelamentos diarias que ahi se veem.

*~

ministro da guerra

Chega. hoje a. esta. _cidade o sr.

Pimentel Pinto, ministro da guerra,

que vem assistir ao concurso do tiro

hoje realisado na carreira da Gafa-

nlm.

Sua ex.' retira no comboio rapido

da tarde.

Um padre aval-hi0

Consta-nos que um podreca

avariado se fartou de largar bu-

boseirns no logar da Gafanha,

chegando a insultar os liberaes

de Aveiro por se opporem :i sa-

hida da procissão du Immaculada.

Tambem nos constu que o je~

suitão demaudista esteve para ser

upalpudo pela gentileza, tendo de

mandar armar a irmandade para

lhe guardurem as costellns.

Ora o refinado hypocritn não

se couvencerá um dia do que é e

do que Valle?

Póde bem ser que sim, mas

talvez já. seja. tarde.

  

A instruoção

do soldado
Sr. Redactor.

 

ticines e todos os escriptores militares

viuhmu denunciando. Ainda no jornal

O Diario, de 22 de fevereiro dc 1903_

um jornalista, evidentemente perten-

cendo il classe dos oilicineu do exerci-

to, nilirumva que nus companhias dos
No numero d¡ 1390;““ do Rafa”. regimentos da gunmiçilo de Liebe::

teria, correspondente ao actual mcz

;do setembro, vem um honrado capel-

; lão, que não tenho c honra de conhe-

joer, nem, pelas iniciaes X. X., de

decifrar, responder ás duas curtas,

,que v.. em nmio e junho lindos, teve

'a alnabilídnde de me publicar.

E' tardia. a. resposta. Mas é pitto-

rosca. '

Assim, uulionrudo cnpellilo aiiir-

ma que o professor do 1.° curso, (sem

grande «(0190, sem apregozir o seu

merito nem o'leu trabalho, tendo co-

mo nuxilior _ '_ cabo apenas, que, fu-

zcndo servi Momo, como manda o

regulam” ' › u vezes apporece un

escola), _ A ”0%¡0111 intuuterin 2,

46 soldad'_ U vu infunteris õ, 74. e

em csçodbrü'ñ. '42, fazendo todos

exame diria.“ Mboe'iicsndo todos ap-

provudoo; Ã quando _em infantaria 23,

i «trabalhando todos ns instrucção lit-

l tcrurin do soldado, capitão, subnlter~

'nes, sargentos' e até os 1.°'l cubos (ln.

respectiva companhia!) _aqui pôz

.ponto de admiração, sem duvida por

ter inventado os cubos como professa

res-só se, conseguiu habilitar 44.

Ora. está tudo explicado, illustre

antagonista. ,Das duas, uma: ou os

honrados enpellâes de iufunterin 2, de

infantaria 5 ends caçadores 5 são por-

tcntos, e, alem de pci-tantos, ainda

inspirados pelo divino Eszvirito Sunto,

ou andou ahi milagre do Senhora de

Lourdes. '

O que podem contra isso os sim-

ples niortnes? . >

Sabendo os homens lêr, escrever e

contar, correctamente, quando assen-

tam pmçu,-e hn regiões onde elles,

n'essas condições, abundam muito

mais do que em ontras,-nm homem

 

só, sem grande esforço. e até sem es-i

força Mudam, pode habilitar para exu-

me. não só 74, como lmbilitou o illus~

tro capellão de infantaria õ, ums 100

ou 11000. Em infantaria 23 hn 1.°' ea.

'bos com exame de ¡nstrucção prima-

ria, com exames do lyceu o até fre-

quentando os cursos superiores. Nunca.

eu os considerei habilitados pelos com-

panhias, nem, como tuas, os inclui nus

minhas estatisticas.

Se, porem, os homens, no gel-nl.

não havia., em geral, de cubos nem

um para Moita. Pois em 1904, só no

regimento de infunteriu 5 nppni'ece-

ram, qnns¡ que do um dia para outro,

74, isto é, muitos mais que os preci-

sos para preencher por inteiro os qnn~

dros dus companhias em todo o regi-

mento.

Pois não foi intervenção divina?

Lá. isso foi!

O illustro nuctor do artigo du Rc»

cidade Iitfantcria snhe, porem, do mi-

lagre, nu conclusão. Essa é que não

é milagrosa, nem unilugreirn. isso é

que não é divina. Nem chega a ser

humana, porque nem sequer é logica.

Lá. porque infanteriu 23 lmbilitou

só 44 soldados a 1.°' cubos, não se se-

gue que o ensino por companhias não

traga vantagens nenhumas; e sirva

só pura entretenimento dou oiiiciaes

dus guarnições de província. Primeiro,

porque se undo em peccudo mortal, e,

por contagio meu, os oiliciaes e sur-

gentos de infanteria 23, não se segue

que a mesmo maldição vã, cair sobre

os officiaes e sargentos de outros cai'-

pos do exercito.

Segundo, porque se os tres illus-

tres capellães dos tres regimento:: de

Lisboa são portentos, e estilo na espe-

ciulissima graça do Deus, parece que

não succede o mesmo a outros muitas

cnpellães do exercito. Terceiro, por-

que o honrado articulista não contou

com o ensino dos unulphubetos, que é

o ensino capital, nquelle que eu

principalmente tenho discutido e de-

principio, as minhas maiores e melho~

res uttenções e pi'efercucias.

Quantos nnnlphabetos ensinaram

os tres cnpolliies citados no artigo du

Revista de Infantaria? Nenhum. D'on-

de se vê que o nmôr e u defczu do

anulphubetismo, te“io pronunciadas com

n excommunhão lançado. pelo artícu-

lista sobre o ensino por companhias,

tambem entrum na graça de Deus.

E é esse o onsol O grande ouso!

De resto, se eu nprcgôo o merito

o o trabalho dos _que se dedicam no

.patriotico empenho dc ministrar ins

tracção litterurín ao soldado, não é

por mim, que não preciso, saiba-o o

 

Os outros Está estabelecido e crp_ sabem lêr mal, escrevem poior e des- illustro X. X., de fazer com isso a

conhecem todos, ou algumas dus qua- minha fama. E' por uquelles que des-

tro operações_ arithmetims-sito esses,

já. o tenho dito, os que abundam aqui

_um capellño só póde habilitar, sós¡

nho, mais candidatos do que os oiii-

ínteressadnmente se dedicam no servi-

ço que a patria portugal-za, u'estc ins

tante, nuns urgentemente recluum.

Esses, de cujos cam-eteuiwwntoa fulla o

ciues, os sargentos e cubos-udmit- uuctor do artigo da Revista com mal

tnmse os onboa-d'um regimento in-

tciro, estando na graça do Misericor-

dioso.

Isso é milagre, meu caro senhor.

Sabem todos quantos me conhecem

disfarçado deadem, por muito ouoo

que façam fazem muito, porque uzom

mais do que o seu dever. Os cnpellães

militares, por muito que façam, não

irão além do simples dever. E' a dif-

n'este puiz, que eu ando em pccciido “rent“-

mortul ha muitos annos. Orc eis por-

que, não nie.,suppondo eu completa-

mente tolo, não tendo faltado. durante

qunsi 4 mezes, n num unica licção,

ou havendo faltado n duas ou tres sc

faltei, e bem assim o meu tenente. o

meu 1.° sargento, os quatro segundos

sargentos que nos auxiliavam. dois

d'elles da minha companhia. nós só

cgnscguimos, dando duas licçõcs por

dia, uma do duas horas, outra de uma

hora e um quarto, ensinar 14 anal

phabetos e habilitar 20 soldados, não

unnlphnbetos, ao exame de 1.° cabo.

O honrado-capellâo de iufnuteria

5, sem esforço nenhmn,' sósinho, por-

que o 1.° cebolinipnitor raras vezes

uppurecia' ui escola, hnbilitou, ao mes-

mo exame, 74;,6 honrado capelllto de

infantaria 2, 'nos mesiuoaoosos, 46; e

o honrado capellão de caçadores 5,

quarenta e dois.

Não nego.- Não contacto. Só digo:

são pci-tantos. A cabeça de cada um

d'elles vale a de nós todos summudns,

e, depois quadruplicndns. São portan-

tos. E, alem de portentos. na. espe-

cinlissimn graça do Senhor. Portentos,

só, não basta. Oil então u rapaziada..

que os illustres professores ensinaram,

bebeu agua bento ou foi a Lourdes.

Milagrel E eu, deante do milagre,

não discuto. Curvo me. Depois faço

meia volta e fujo, como peccadora.

oreaturn, que sou.

E tuuto é milagre quanto é certo

hnvor dosuppurecido, de repente, essa

falta de cubOs, que os documentos of-

 

Qunndo deixará esta terra de mos-

trur, sem rebnço, n sua má. vontade

u tudo que representa um aperfeiçoa-

mento intellectual on moral, um pro-

gresso, uma libertação?

Agrodecendo, sr. rednctor, u pu

blícnção d'esta carta, peço mais uma

vez que me acredite sempre.

Coimbra, l 9 904.

De v. etc.

ancísco Manuel Homem Chi-isto.

_..._.r.__.-.__.--_.

Gian-ainda

O club Mario Duarte promoch

_na quinta-feira passada uma touradn

na praia. do Phurol du Barra., sendo

as entl'udus exclusivmnento para os

socios do mesmo club.

A corrida, que foi á lá diablo,

com elementos exclusivos do club,

correu nuimudissimn, havendo alguns

boléos.

O gndiuho era puro c noviçm'ro.

Houve quem extrunlmsse n pouca

importancia que Se ligou ri imprensa

leieal, jámuis quando aquclle club rn-

zão de queixa não tem du muiorin

dos periodicos que em Aveiro se pu-

bliccm.

IN**

Para o dia da Senhora da Sau-

de e Navegantes haverá. as duas

;anuunciadas corridas por conta do

geinprezm'io, sr. Antonio Joaquim

'Gloria, para. as quaes aquelle cava-

lheiro inv1da todos

ias tornar brilhantes.

fendido, aquelle que mereceu, desde ol

os esforços para ,

...___._._.

Os lm'ns exuilplus irnulilicam

 

Não foi dcbalde que o sr. go-

vernador civil estabeleceu o regi-

men da brutalidade e do arbítrio.

innda a procissão não vao cm

meio!

Carlos Braga. mandou vir do

Porto para. policia. da cidade, du-

rante us manobras do Bussuco,

num destacamento dc cuvulluriu

da guarda municipal e outro de

policias civis. Os cavullurius, sn-

bendo que os outros 'nvullurius

de cá-os amiguinhos dos frau-

caccosl--tinhum dado bordouda.

nos cidadãos inoii'ensivos, sendo

o seu illustrc conunanduntc lou-

vado ainda por cima, entendermn

que podiam fazer o mesmo, c

muito mais. E não estiveram

com meias medidas. Dois d'clles,

em companhia dlum marinheiro

  

em serviço no. capitania do Por»

to, assultaram, nu. noite de sab-

bado passado, logo que chegaram

a Aveiro, um quintal defronte do

quartel, no intuito dc roubar

uvas. Sendo prescntidos por um

cão de guarda., que deu signal,

accudiu o dono, que, natural-

mcntc cxtrnuhon u. rare¡walíssima

pouco vergonha. Então os heroi-

cos militares não estiveram com

mais aquellns: deram uma turciu.

monumental no pobre homem,

.um velho dc 62 unnos.

E' cl; ro: vaio scr louvudos em

portaria do ministerio do rcíno.

Não hnju duvidas. Não pelo ron-

bo. Não diremos tanto. Mas pela.

tnrciu. O alfcrcs Vellez tambem

mandou uti 'ur com os -u *ullos

para cima dos cidadãos positions,

e foi louvado como se houvesse

tomado uniu praça forte.

O pratinho de Carlos Braga é

vêr bater n'um uveirense. Te-

nham u ('crtczn d'isso. _Bater n'um

aveirens-c é a maior recommenda-

ção (pic pode haver pura Carlos

Bru-gn. Dá tres vintcns c. . . o

resto, pelo cspancudor.

Aos homens está-sc levantan-

do um auto no quartel. 1\lus mo-

vem-se já as maiores influencias

para que seja abafndo. E dcvc

ser. Justiça egual para todos.

Não foi abafado o auto levanta-

do ao alfcres Vellcz? E não hu-

via lá depoimentos compromet-

tcdorcs? Então os homenzinhos

devem ficar impunes.

Seja a lei eguul para todos.

Devem ficar impunes c hão-de

ficar. Dcscngancm-se os uvcircn-

scs: ou fazem justiça por suas

mãos, ou tupôna não lhes sahe

do lombo. Havia um recurso pa-

ra. expulsar de Aveiro o gover-

nador civil. Os francaccos troca-

 

ram d'cllc. Então ago 'a é aguen- '

tar Carlos Braga. E Uai-los ll 'n-

gn, que é valentâo, já. se não

contento. senão com tuponn.

E' taponu e mais tnpouu.

Quem dcr taponu. cm uu-iren-

scs é querido de Carlos Braga.

E do seu intimo amigo Papa-

SnNos, é claro.

____.______.

Consul-elo

Cousorciou-se na freguezía da

Gloria o sr. Antonio Pereira da. Luz

(Valdemouro) com a sr.n D. Izabel

Soares, d'esta cidade.

Forum ¡.›adrinlios, os srs. tenen-

te dc cavalluria. Sapuryt Machado

e sua. esposa., e o sr. Francisco da.

Silva Rocha., digno direct-or da es-

cola de desenho «Fernando Caldei-

ra » e sua esposa, cunhados e irmãos

du. noiva.

Aos noivos desejamos-lhes todas

las felicidades (lc que sao dignos.

 



 

POVO DE AVEIRO-u-_
_

_._.__._________quelle sympathico, varonil e glorio-Í A* ULTIMA 1101141 papa-sellos, e tambem apanhar a tigo, a morte. E comprehende.se os A '1,'
.
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so povo!
I O governo “uma de Pmlnbn_ a“" canta_

leaeoes em qle so eucontm, quando
Mas a cratera do Vulcão revolu- . . . y ~ - . qualquer se mata nn China por sua l

- .

'n
4

., i Í
l ,

. . '

eionarlo ameaçou escanearar-se tra- l as Imbuia“s .lesmtch que 03 “a E -l “to e 'muto-l 'no oausa.A maior vmgnnçn,comprehcnde.

_nn-_-

GLORIA AVEIRO

Pertence ao nosso presado col-

     

_--

   

lega Democracia da Beira, de ganda n'um momento a reacção e 010138 pretendiam levar a eli'eito Malldem \'H'i P01' '330- se, que um_ chines pode tomar d'ou-

Lloutemór_o-N0vo, O seguinte ar_ - throno que a sustenta. cm Lisboa em homenagem á.
*t * * tro, e emendar-se, em_ condições_ que

Foi 0 bastante para. que o par-
_.' se saiba a que se sttnbun' a origem.

tigo com o titulo que nos serve . . . . . ¡Immaculada Couce¡ “o..
tido apostohco dll'lgldO por ex-alu- ça

de epigraphe:
mnas do Sac-re' Creci', desistisse da¡ t Benà awsfi'do andam O mfmsí
procissão em desaggravo do dogma' emo O remo em ecretal td

Colyseu llguelrelsc

Dia 8 de setembro, festa da. Se-
nhora da. Encarnação em Buarcos,

Assim, um mendigo espancado vin-
gs-se degolando-se it ports. da casa
onde o espancarnm.

 

Aíñrma-se grandiosa e altiva no

seu protesto a laborioso e patrioti-

ca cidade de Aveiro, o bucolico e

perfumado berço do insigne parla-

mentar e eminente tribuno José

Estevão Coelho de Magalhães.

O movimento de protesto con-

tra as graves e insolitas ¡rovoca-

da Immaculada Coimíção, com re-

ceio de provocar a tempestade

accumulada ao norte de Portugal.

Os liberaes e republicanos de

Aveiro obtiveram assim uma glo-

riosissima e assignalada victoria.

A' brilhante e intransigente at-

já podiam ser funestissimos.

medida, pois que os resultados

E' que

o povo já não está. para carolices

c vae conhecendo as manhas hy-

pocritas da clerioalha. Vá lá que

ainda foi a tampo.

teve logar no formoso Colyseu Fi-
gueirense a 4.' corrida, que, embo-
'ra o publico nào correspondesse
aos esforços que a empreza empre-
gou, em nos apresentar uma. boa
corrida, o que succedeu, viam-se
alguns camarotes vasios. mas pode-

 

Custa a crer que um individuo,
resplvido a matar-se por vingança,

não arranque primeiro a vida no seu
inimigo. Ha uma. razão:

A opinião publica concede, na
China, certa nureola de magnanimi-

dade e de heroísmo em atteutar cou-

eõ( a da reacçm “erica, e u tramon titude do nasso prestimoso collega A noticia foi recebida em Lis-,mos dizer sem receio de nos con- tra a. propria vida pai-a se vingar do

_ a. i . - - _, . ._ v
_ _ _ _ . .

- - a

tan“ ¡Im-“ge já as proporções dyum Ivoti; de 1117890, s: _dexehemdgrande boa com vedada_ro Jubllo, as- tradIizzerem, fel a melhor da epocha. u:: 'Sàmgããiãxzdgíz “lleaâóduinvz'lSÊÃv

verdadeiro movimento nacional no par o gorioso rmmp o as rei- 51m como nomao 1mm_ Em _ om seria que o espada Rega~ P q
g

:norte do paiz l. . . Os elementos

renccionarios, a despeito mesmo de

toda a protecção dos governos re-

trogrados da combalida monarchia

portugueza, teem comtudo de re-

cuar ante a energia e firme attitu-

vmcações politicas da Democracia
Portugueza.

Gloria a Aveirol. . . Salve Terra

da Prommissào da Liberdade Lusi-

tana.

Fazsuos Jouros.

Aveiro -é o “adaptado dia.

Venceu por-@intima liberdade,

a. santa. (annealing/,liberdade por

que tanto aulielsmosr w

Viva a patria livre do jugo

_teria não nos apparecesse, pois que
foi a. nota discordaute, no meio de
tão bello torneio de todos os artis-
tas que trabalharam com tão boa
vontade e correcção. Nada fez, nem
com bandanlhas, nem com a mule-

 

gança, emquauto, não se tem nunca
a certeza de matar o inimigo; além

d'isso derramaudo o sangued'outrem,
expõe toda a familia, perdem-se as
honras funebres o mancha-se o nome

de todos.
n .

r l l Io l -

de das forças liberaes secundadas _wh- clericall
::é 12,?:m: ,thãriuoa püpai ganxljlgdlstli'iebrht-es'e Osni“ diiiheigzl. lili¡

Pe!? ¡Pírtldo Republica!? e Pêlos A a..., cane". Viva.- a liberdade dO Pensa" fez-lhe Íustliçth Pateaiirlo-o. Npãib didi(Í ¡"d¡"¡d"° é “"rl'ínad" pm' °"t"°' 7“'

3233313815551::õeíoggãoañofe if:: Partiu_ para a_ sua propriedade mento.
xa. saudades se papão voltar. 93""? enfomíl" a P0““- DOW 00m'

. - - de Sant-a Leocadia acompanhado 7' . l'b d Manuel Caeimiro farpeou o 1.“ mercmmes “Sum“ 1"““ lucia 9'19“!"

“nim“ em anacml 10g” no Pro' d f '1' ' - \"Vdm Os l eraes e todo 0 ç' o t d 1 - niçada o mais coruioso toma o IO o

gramma de governo da Democracia. e sua' am] m" O sr' .Antan Feman' paíz! ' e ,i ' 'eu O ( “as ”berlina gawlas' 1 dr e na lo'a do outro Unp d

Portugal está. atravessando um des de carvalho” digno advogado à“ Prendendo ferros com arte” e como me dn r r -d J i (l l 'de-

(mmmitoso periodo de Perseguições em Peso da Regua.
A n ...cl a' do Porto elle sabe collocar; teve curtos ma- :Wlamnâpeà e “"'.P"°;°°“°› e" °

e de alii-ontas de toda a casta mas . * .
n p | gmtraes' sendo Chamado” ou““ ge' m uenmu' o seu "vai mam-.e a".

' Segunu para Lisboa o sr. dr. e.. A": m
'e n e““ d elle'

tem de sahir triumphante de todas

estas provocações porquanto no

ponto de limite do raio visual dos

seus horisontes politicos começam

  

José Nunes da Ponte.

ü

Regressou de Alcobaça a Lis-
boa. o sr. Antonio Furtado dos

O sr. Carlos Braga, julgando

que os guitas do Porto levariam

d'esta feita os libéraes de Aveiro

raes applausos.

José Casimiro, seu filho, está
nm perfeito cavalleiro. pois que de-
Ifrontando-se com o 4.“ e 9.°, exe-
[cutando sortes magistraes no seu

 

O chines, pois, que quer vingar-
se, toma todos as

que a. sua morto dê o eñ'eito desejado.
Não só augmenta o rigor dos meios

' l ' . "mc' s clar'es da'

' . . .
. -

:ugãçãuàãdlngzsgEm:: Re ;Mica 'Santos, Í a fio de espada?, Viu-se po¡ sua Vez pnmelro! e no segundo' pouco poa_ para nugmentni o castigo, luas collo-
› ' - - i- O 4P eu anado Ols ue os @clientes de fazer em virtude do boi se en- c“ "o b°l°° “m “C“Ptm “o q"“l ex'

A questao religiosa attmge o
g ' « ' 9maximo de intensidade e (Festa

crise alguma coisa de util, de po-

sitivo e de grande tem de surgir.

E' um axioma que define a nos-

sa. politica. 4

E' o lemma do Partido Repu-

blicano Portuguez.

Coucumitentemente ahi nos snr- 3

ge pela proa a questão religiosa,

em Hespnuha a indicar tl. Opinião

(lO pair. visinho qual o caminho a.

seguir para se libertar do jugo da'

monarchia.

Conjugam-se assim os dois pro-

blemas mais complexos, os dois

problemas mais graves da vida his-

torica dos dois povos peninsulares.

A questão da concordata. é uma

questão do vida ou de morte para'

Hespanha!... O reaccionario go-

verno de Maura. está nleste momen-

to jogando uma cartada dicisiva.

E d'estn cartada, em que (leses-

peradamente se empenham todos

os esforços da reacção tem sabido

a elaboração do nefasto plano de

provocação a todos os sentimentos
liberaes do nosso povo.

Começaram o ensaio por Aveiro

aproveitando-se assim o pretexto
de se contrariar as festas promovi-

das pelos liberaes d'aquella cidade

cm homenagem a memoria do gran-
de patriota José Estevão Coelho
de Magalhães, ferindo-se d'est'artel
na reputação historica d”aquelle
grandÍOso vulto das inolvidaveis
campanhas da Liberdade, os senti-
mentos liberaes e democratícos d'a-

llllllll l'flll

      
uma vez passar-.uu sobre ella. E u entes

A veranear encontra-se na. Fi-
gueira da Foz, o sr. João de Mo-
raes Carvella.

'I

De regresso de Lisboa, partiu
com sua esposa para Espinho, o
nosso amigo, sr. Antonio Maria
Ferreira, bemquisto capitalista.

O

A fazer uso de banhos do mar,
encontra-se na Costa Nova do Pra-
do. com sua familia, o sr. (lr. An-
tonio Marques de Moura., distinoto
medico do partido.

'I

De Vizella regressou á sua casa
rl'Ilhavo, o sr. Manuel Marques de
Almeida Bastos, importante pro-
prietario e capitalista.

'
4*

De Lisboa regressou á. sua. casa
de Sarrazola, o nosso amigo e pres-
tante correligionario, sr. João Fer-
reira.

 

Publicações a pedido

Só a verdmle.-Tendo al-

 

guem sensurado a direcção do Club
Mario Duarte por esta não ter con-
vidada a imprensa para a tourada
que na. praia do Pharol se realisou
quinta-feira ultima, cumpre-me, co-
mo membro da direcção, declarar
que a. tourada f'oi meramente parti-
cular, não tendo portanto a direcção
iuterfcrencia alguma na corrida.

Aveiro, 9 de setembro de 1904.

Joaquim Ferreira Feliz'.

 

não é darlo retrooeder. Na opnlencia dos
seus eternos e infinitos thesouros, a ni-

envertendo os papeis, começaram

por zurzir .os adeptos da clerica-

lha, e mesmo um' clerical, rou-

bando-lhe ainda por cima as fa-

mosas uvas que pendiam das Ia-

tudos.

Ora bem se dizia aqui um dia

d'estes com referencia aos tumul-

tos que a procissão da Immacu-

[alla podia provocar: «os liberaes

d'Aveiro esconder-se-hñ'o detraz

dos carolas e clles serão os pri-

meiros a arrotarem com o peixe

espada» _ 0

Mas d'esta vez não foi preciso

os liberaes esconderem se por de-

traz de ninguem.

Os carolns foram roubados e

maltrutados sem que ninguem

p'rovocasse a tropa que o sr. Car-

los Braga para aqui mandou vir,

a lim de darliçõesaos aveireuses!

Limpe-se a esse guardanapo,

sr. Carlos Braga! Peça tambem

uma portaria de louvor para os

_guitas que desancnram o lavra-

dor Amaro, seu filho e mulher.

Olhe que elles tambem merecem

uma recompensa.

O papapsellos, segundo nos in-

formam, já. se tem empenhado

para isso, apezur do filho do ag-

gredido ser padre e protegido do

 

Com estesformosos e admiravels
versos pinta :l vida, como melhor mn-
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trincheírar; e só depois de desper-
tado com um par de bandarilhas
de Theodoro, conseguiu prender al-
'guns ferros de merecimento. o que
lhe valeu grande ovaçào, principal-
mente, digno de menção, o rematte

outro, que foi posto como
manda, a arte.

Dos peões, salientaram-se Theo-
doro e Cadete, a quem conberam

as honras da tarde; dos outros ar-
tistas só temos a, dizer que traba-
'lharam com boa. vontade, agradan-
do, pelo que foram muito applaudi-
dos, a não ser Torres Branco que
esteve um pouco infeliz, ainda assim
teve um par bom. Houvermn tres
pegas, 2 de cara, rijas e uma á vol-
ta. boa.

D'esta vez a intelligencia do sr.
Jayme Henrique foi acertada; vere-
mos para o dia 18 em que a empre-
za anuuncia uma tourada com bons

 

,e Joaquim Alves l!

elementos; basta só dizer que tra-
balham cavalleiros, Joao Marcellino

m

NJ CIIINA

Merecem ser conhecidos os moti-
vos por que os chinezes nos dao n. co-
nllucer, em grande parte, a psycholo-
gia de raça e são: vingança e odio.

A vingança obedece muitas vezes
a causas cuja fatalidade a nossa rs-
zão não chega a comprehender.

Diz mn proverbio chinez que a
vida paga-se com a vids. D'aqui acon-
tece que o individuo que é o motor da
morte d'outro, deve sotfrcr, como cns-

!a

A Coimbra de então não era a Coim-
bra de hoje.

  

  

 

  

   

  

    

  

plica a razão da sua morto e o nome

da pessoa que é culpada. E, alguns
mesmos receando que lhe roubem es-

se pnpel, escrevem na pollo; porque
ninguem se atrevorzi. a. destruir os ca-

ractcres, gravados na epiderme d'um
morto.

O receio do suicidio é habilmente
explorado algumas vezes para regular

situações economicas diñiceis. Um

eommerciante, cheio dc dividas, re-

solve na vospera da fallencia uma

grande comedia: declara em voz alta

que se vse euforcar e, portanto, os

seus credores que soffram as consc-

quencias. Ostensivamente prende uma

corda a uma trave, sobe a uma esca-

da, mette u cabeça no nó corredio,

mas antes de dar na escada o ponta-

pé que o lia-de passar d'esta vida pn-

ra melhor, manda o filho a casa do

dois ou tres credores, para os assus-

tar, e certo do resultado. espera alli
pacientemente que lhe façam uma di-

minuição nas suas dividas.

O suicidio conta-sc sempre como

um mau negocio contra nquelle a quem

se dirige.

A policia chinesa ú sempre ruiuo-

sa, sem contar os maus tractos, e pes-

simo tratamento que durante longos

meses se sotfrem nas cadeias. Assim

com frequencia, para evitar a ruins

dos seus e a sngustioss situaçao d'ao-

ousado, aquelles por quem se commet-

teu o suicidio matam-se tambem. E a

grande dôr d'um chines, quando se

suicida e tem dois inimigos, é não so

poder recomeçar ou matar-so á porta

dos dois oradores ao mesmo tempo.

à_

bitada quasi que exclusivamente por es-
tudantes, achava-se já silenciosa e de-

 

preoauções para '

              

md“ é perdularia, e, como m', não ..me Í gnem, o sutilnne poeta das transl'orma- As ,,,uralhas' que havmm servido de serta. Em compensação, para o lado do _

A O A LD E I RA enamorar.se d'nqueueg a quem u expe_ . goesc dos anlorcs da Roma antiga. _As- armadura á amada de “mando, o Ma_ norte, sentia-se um Iioiliormho surdo e

,senda ensina a guiencja de ggr “me"- sim e ella para todos, @assuma-1 smlo mm' e que se foram tomando matas, á permanente, que l'azm cncr gua os tnr- J w.,

nl
,o males_ Fem", contrudicçào! A ,,aw_ que e hole_ para nnm. ,t onda Impelle a ¡ medula que o ¡mpeño chásmo' a que bulentos escolares não vmam em tão pl,

reza que inventou¡ as paixões, a .cauda- onda; ea ;á sinto _tambem aqiiella que em, ser““ algum tempo de centro, se perfeita_harmoniaconros desejos e com q_ i

do e a recordação, ::acrílica implacavel- me impelle. 0 wmnnhotapetado de ro- ro¡ “amando até ao mar, apelar de já os intuitos; que inspn'avnm o liadesco Z, ,

POR mente a .sua obm á grande harmonia, sasellOres, que tiram :ao homem n con- ,,'algumas partes ameaçam", mma, e D. Joao Ill a tresilatàar a Universidade k,

AILVALDO GAÁUA sem. ¡he “upon“, com 9; som.,,,,e,,ms sciencia de queé impellnlo, 1.1.¡ para sem- n-outms principiawm a esbommq con_ de Lisboa para Co m qa, comolpnnppa- I W

¡_›arciaes do todo! Que importa que o Dm mid”" Pala ""m- !980% “sm“me servam-se, ainda assim. de pé quasi na "William á p“meim V 5.a a 3° l ° e ° i

_z_
¡homem se emu-..cia ,naum do Dawn-Uso apenas o pavoroso nunca incm, que me sua mm¡idade_ O “moço “Mena de silencio da Couraça de Lisboa.

p

I mma“ mais "a Valmet!? Caminhe. cami- V“” e“lp'l'lnlmo P“"a a hm”? ”O" Vem““ Martim do Freitas ainda se alevantava, Tinham passado apenas alguns mínu- r*

nhr; caminhe fatal e írremediavelmentc. "a he'" P"°*""as_em 'I'm l“”"le “hmm" carrancudo e ameaçador, sobre a collina tos depois de sosrem as nove horas no y'

Sed fugit intel-aa, fugit irreparabiIe tem- 0 que importa é que o grande todo seja a "0 &PY-WW. [1'13 e Vil““ 00mm“" d“ l"" do lado do nascente; e ainda existiam relouío da Universidade, quando da por- _ _

PM¡
sempre joven.

"lunumrlü-
as não sei quantas portas ou arcos, da ta de Belcoucç, que ficava, pouco mais ;' i _ ,

, _ . . . . . . . .nilu'l toto thde pel-stat in orbe. Mas dcixemo-nos de lannu'ias 0 que 11"**- I'l Velha 'Oil'eil'a se tem ¡dO lllrlqel'nñ- OU men°S› ah] lu'll-O 'ja ESU'G'lav desem' H lvl

e “0'" "He 'a vae.° homç'" 8“"th 'lol' Caneta (lama: omnisque nar/cus formatar tem de ser tem muita força. Entramos "1""ch desfazendo, "as 91133 film-98135 de “'00“ de Sub'to "a (”maça '1“' homem .H Li

xandn atraz de s¡ a mocidade. Ao des-
imugo. . portanto no conto.

' trojan' á moderna, sem se lembrar. a to- embrulhada rr'um foi'i-agoulo, com o qual ,I í,

pcrtm- aupnito no_ pzivoroso mundo no- [psd ,1,qu (“Mim ¡abunmp temporaí Cum” ,O ii, amando, a.“¡go leitor, m, Ia! ale que por mais que sorria para as occultava enidadosamente o rosto, Já a. h,

vo, la a vc. Já a distancia, para traz. e
,Mw p,.¡,w¡p¡,, (reste ,._apnulo_ se conheces¡ as pionias e para as abelhas das collmas mais que summente assombrada elas -_. J'

cner elle e ella :npielle pavoroso nunca l Mm meu, ac ”uma": "eth enim consis- noites deliciosas, que St) gosam em de Santa Clara, e por mais que se enfei- grandes abas do chapeu que trazxa na 1,, u

mms, com que 0 tempo o empurrou pan-u
tem; [puma, Coimbra, desde que a prinmvnra pl'inci- to. e :monaire para os sinceiraos do MOn- cabeça. Apenas entrou na rua, nndirel- _. lIl

u frente.
Nec tenis hora pntcxt: sed ut umta impcl- pia a rejuvenecer o anno, alo que o ou l '1880, "13mm lia-11903333? de 35" H velha t0“ PU" e““ ac“mb en.“ um“ cem?“ .de 'l l

E asa-im Luvlo e todos passamos pela '
titan- undu, tmnno comeca a lhe fazer caliir o oahul- encasqmlhada e feia, tal qual os funda- passos andadOS. Bmw" PBlQÍP'N'SÊWQ :q _h

vida. Sllrlzimus, Cominhamm o al'umla- - Urgenturquc prior venieuti, urgeanc Io, imagina uma Haile assim, formosa “UPE-'4 il "197Mb 9 '-31 qual Deus a QOHÓB- beco 11"_8 Bncflnlfou á esquen a. ah¡ A r_

ums uns ¡ip-'ls dos outros, sum que ella l
priorem., , mas sem luar, ahi pelos principios no ImIOII :l ser perpetuamente no meio dos ao labyrlnto de Viellas _teimosa-Ê). lesou- E I

periza um só ponto da sua elurnu moci- .' Tempero sic fagíaat pnriter, parilcrquel maio rlo anno de 154:). i Verduras e das lOllç_illllaS de esmeralda ras e nnmundas. a que ghdlllñln q 3080108 .I

dade, gracas :i continua I'cprruluu;ãn
sequnntur:

1 e de Willi!, "O cem-"9 da qual _a @Pllocou- Comusosv São “Funai 4.0.15 _passoàé ,nñs' .4

que n rejuvenece. Nó¡ ¡insulina-l. ums , EI. nova. sunt semper. .. fl. ,que nem os rios nom as leves horas póclnm E"“ POÍÊ uma '101m dos Prmmpms do 5° homem e"“(fuu bo“*lofâ'nãflu n e“ e, v.. p_

ella flu-'t «'Iunpl'e a mesma. semer jovun, .Má
piu-nr; mas como u onda. impede n mula, ”'57- 'le ma") de 1043- e fm Por um Pdf '3“' á _pm a¡ ,Tal SS ll _'

sempre bella. sempre Ioireira, tapetan- (1) Oviul. .tic-tam. xv. 177. Nada ha de sc-ndn u da frente ¡mpollida pela que lhe, Apesar de não serem ainda nove ho- ea?“ da meu"” "Pp'lrem'lt (gq !e e :ÇI , 4'

do do rosas e huninus n caininlm :los ;permanente n'este mundo. 'l'mlo corre, e tn- w vem atraz. o. impcllimlo ella a que a ¡Inn-F» Í ras da noite, e de ser quarta-feira, já en- bl“"o, "a qual Pal"“ 6131;.? :lillfegaífg vll

:pio principinm; o empurrando com a l :lo su informa um vaga imagem. Até Os pro- dc, :assim tambem correm Os tempos, assim ' tão vespcra de feriado na Universidade, Md.” duas ou “as pa"“ db p J tl 4

WN"” "" W" Pam " MWM"" :NW-*Alles quo1 privvs tempos se lleslíssm cm continuo mo- l :mnbmn ar! micccdcm uns aos outros c são a uouraça de Lisboa, com quanto per- e "las-
y a.“ 'Á

|

\'imcutu, da mesmo fórum que os rios, por-
l

sempre novos.
(sucesso á parte da cidade, que era ha- (Contínua.)



    

LEITURA

Primeira parte-Cartilha Maternal ou Arte de Leitu-

I'm-16.* ed., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . . 200

Album, ou livro contendo as licções da Calil/za Moderna! r

em ponto grande . . . . . . ._ . . . _ _ 5:3000

Quadros Park-.tales, ou as mesmas hcções em trinta e cm- '

co cartões. . . 66000

Segunda pariu-08 Deveres dos Filhos-_16 ' ed., cart.,

m0 réis, broch. . . . . . . . . . . . . 200

Gula prático e the-úrico (la (tartllha Maternal-

1 vol. de 170 pag., compilado por João (le Deus Ramos . . . . . . . . . . 160

ESCRII'TA

Arte dc Escrlpta-(2.^ ed., melhorada), 9 cadernos com

algumas explicações praticas, cada. . . . . . 80

Livros de polémica sobre o llelhodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. !200

A Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. JUO

Do mesmo auctor:

LITTERATURA

Campo dc Flores -Poesias prefaciadas e coordenadas por r_

'Theopliilo Braga, 3.“ ed. . . . . '. . . . . . . A00

Prosas -Coordenadas por Theoplnlo Braga . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l,°-LISIBM

As livrarias, municipios, institutos de ensino, etc., que reqni- A 4

sitarem no Deposito geral das obras escolares de João de Densmars

de 20 exemplares,

500 exemplares (po

ou em porções desigi

de 1 a 9 collecções

cento; 10 collecções, 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus. rua João (le

Deus, 13, 1.° (a Estrella)

deseje conhecer com exaeti

Escriptu.

dão a Cartilha Maternal, ou a Arto de

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ESTABELEEIMENTU DE' MEME““

_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

a 1' E l n o

Commissões e consignações. Depoaito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinicqu da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiael. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas _de

,diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de merceana;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

,C/ownbo, cartuchos e mais páreo/Los para caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.

Pechlnchas para llquldar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

330 REIS A DUZIA.. e o resto do seu sor-tido de louça vende por

lHlUllPHUl
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As maelrinas para eoser da Com-

  

panhia SINGER obtiveram na EX-A'

posiçao de Paris de 1900 e malsalte E,

premio, Grand-Prix.

E' mars uma Victoria Junta atan-

tas outras

bem construídas machines teem al- v

cansado em todas as exposições.

terão a seu favor o desconto de 20 por cento; f'

dendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres.

iacs d'estes livros), 25 por cento; assim como É

de Quadros Parietaes,ou de Albuns, 20 por ~

, onde poderá. inscrever o seu nome quem

que estas excellentes eo

 

.AVEIRO

75-liU DE JOSE ESTEVÃO-'79

 

POVO DE AVEIRO
- .__. ..-W-_.-

:Abastecimentode e

carnes a cala,

de de Lisboa.

Esla empreza prerine os eria-

dores de que reeehe gado

para açougue nas epoehas

proprias pelos preços que

eonslam do seu eonlraelo.

_-

Venda de productos do inata-

(lOlll'O de Lisboa, sangue secco e

pnlverisado para adubos (o mais

rico em azote,)gconros, sebo, e tri-

pa a 200 reis atuam.

Rua da¡em Vista,

3 Llsboa

\'r

,.

PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

AVBIBO

+-

'ESTE estabelecimento de pa- Í--~

_ daria, especial no seu genero

em pão de todas as qualidades, ;E

so encontra à VPnllB. : *'"-

Pão proprio para os diaheticos,

pão torrado e ralado, café de 1.'

qualidade, a 'MO réis cado kilo; di-

““ to de 2.5, a 480; chá, desde !$600 a é»

33500 o kilo; massas alinmnticias ,

de 1.a qualidade, :11400 kilo; di- ar'

tas de 2.“, a 120; velias marca Sol, ._Í

cada pacote. a 180; ditas marca

Navio, a '170; bolachas e biscoitos, 1;¡

E; pelos preços das principaes fabri- F

_. cas da capital. _:_›.

, Vinhos ñnos e de meza, por

precos medicos.

__ Todos estes generos se man- _ ¡

dam a casa do consumidor á hora *4 ,

'É' que o exigir.

 

Aos' agricultores w

.Minho organlco para ter-

ras., vende-se a retalho e em

saceas de 15 kilos, no esta-

belecimento ele José (don.

calves Gamellas, à l'raça do

I'clxe--A v nino.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para. a cultura das terras, con-

vém especialmente para as terras cal-

carcas, dependendo a quantidade a em- ,

pregar-se da qualidade do terreno a que

l'ór applicado. 'Prateado-se d'uma cultu-

ra importante é conveniente suhmetler

a analyse da terra ao agronomo da lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.

..-

MGAÇOS AtlllENTMIES

V de Manuel Maria, largo 'do

mesmo nome, rua direita, (Festa V.

cidade, e por preços vantajosos

os melhores baga ços para alimen-

tação de todos os animaes.

   

ln) n

em; ::0.38
_ 06:68'; É

|- D“-zoh

?n°- ,s-;ua e
P-a :oa-_'09-

c :ln:- I-í

U'~d-c._=. E'

9 g _ê _m 7.»

.=_ zçggzgdw

3 E “E-amãziü

= -Í Um: 'sat-:n

cw LUEÊEãããg. “o

E m Eêâãsago
G 3 :em 0'::

na.: ::3 oo g

m gba?? :z

c '4 &EL-ETE;-
a '- ""'J-

:Ei-5:":

~ 22 2.31.55:

|--e..;:.<2*=”~»v
zTc::':fS'-'o

"Q'v a

ea' “r.- :l

r. wife' .o

:hier-“ía '5"
DC'ÉB:: E w

OQEEE m "

| tda* K.,

r , 4.7195

n 07:3' D

:Le

V 4 \
I

a. MACEDO

à .

ENDEM-SE na antiga casa l
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FONTE NOVA

Mello Guíma 'aos & Irmaos

.AVEIRO

WO

FABRICA a vapor de telha do systems¡ de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados.

  

_492'®__

Eneoulra-se a renda u'esla lallriea grande

quantidade de telha lraneeza e seus aeeessorios,

e hein assim oulros arligos para conslrueçoes.

laeseonlo: azulejos pa'a I'ereslimenlo de pa-

redes de variados goslos, rasos para l'roularias,

siphões, llalauslres. manillras, ele., produelos

que riralisam eom os das principaes lahrieas

eongeneres do paiz.

Tejolos de varias dimensões.

_WA/\Iwme ~

 

rnnços uomcos  
A SIMÕES

SANGALHOS

Ill Ii! V I lrl I l

“o * * * @E
a FILHOS "

ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinas de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

Bicycletas «BRISTOL-, «TRIUMPHH «OSMOND›,

«GUITYNER- e outros auctores.

 

Completo sor-tido de accessorios, tanto para machinas

de costura como para bicycletas.

Oñicina para qualquer reparação.

Alugam-se llieyelelas

'José @Mearim Simões sí ÉFtl'lãoA
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ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA

E FERRAGENS
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Filhos (Successores)

l

  

lESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, ziu~

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeirOs, paz de

r aço, rntoeiras de ferro e arame, feclros, fechaduras e dobradiças,

' lpanellas de Ferro fundidas e estanlradns, chaços de ferro, fogareiros,

.Ipnlvei'ismlm'es de differentes marcas, arame para ramadus, rêde

para vedações, alwiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

lmassa., mercearia, madeiras, etc., etc.

;liOUHIllL-HJE DE PREÇOS
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